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Esperar que as coisas aconteçam tal como as desejamos não é um erro se a intenção é justa e virtuosa, e, até muito ajuda, pois, contribui com a emissão de energias positivas.

O desesperar-se, amofinar-se, abater-se ou anular-se porque as coisas não ocorreram nos moldes esperados é, todavia, algo errado.

Ocorre que a expectativa obstinada pode transformar-se em um mal em razão do tormento que pode gerar o insucesso.

Se bem mentalizamos um objetivo, sem despender ondas negativas de dúvidas, as probabilidades de materialização são muito grandes, especialmente se também cooperamos com atos e aberturas de oportunidades para que se concretizem as pretensões.

O destino, todavia, tem a sua força inequívoca e algumas vezes deixamos de compreender porque se tudo foi feito para que os eventos sucedessem bem, terminam por nos desapontar.

Grandes expectativas podem trazer grandes decepções.

O importante, entretanto é como se deve comportar perante o malogro.

Entristecer, revoltar-se, não coopera para soluções e ainda nos tolhe oportunidades de reversão. 
Algumas coisas que tentamos hoje e não conseguimos mais tarde nos convence a vida de que seriam inadequadas se houvessem sucedido.
Os caprichos do destino nem sempre permitem na hora em que se pretendem as coisas a plena ocorrência das mesmas.
Obstáculos, pois, precisam ser recebidos com naturalidade e disposição sempre ativa de empreender.

Só com serenidade é possível superar o que nos é negado.

Devemos ter em mente que por maior que seja o beneficio negado será sempre menor do que o aquilo que nos é permitido.

É preciso realizar sempre um balanço entre o que possuímos de bom e o que nos é negado no momento.

Existem pessoas que mesmo afortunadas, famosas, protegidas, ainda se sentem infelizes porque não conseguiram coisas de menor expressão.

Mesmo diante de tudo o que é oferecido há quem lamente por um detalhe que foi negado pelo destino.

Nossos pensamentos têm poderes imensos e devemos sempre direcioná-los no sentido de valorizar o que nos é aquinhoado pela sorte, sem deixar-nos apoquentar por algumas poucas que não conseguimos.

“Quem se contenta desfruta”, diz um velho adágio que minha avó Carmella Grimaldi sempre repetia para mim (e o dizia no dialeto de sua aldeia do sul da Itália, a bucólica Morigerati). 
Os desapontamentos são naturais na vida, mas, não devem ser instrumentos de tortura para nós.

De cada insucesso devemos tirar a experiência para reformular atitudes e formas de pensar.

Não são raras as ocasiões em que se faz necessário dar “tempo ao tempo”, ou seja, deixar que as coisas tenham a maturidade conveniente.

Isso não significa procrastinar a ponto de perder a oportunidade de consolidar um sucesso ou empreender uma solução final.

Paciência e omissão perante os problemas da vida não representam a mesma coisa.
O exemplo de Henri Ford é bem expressivo, pois foi um empreendedor que faliu por duas vezes, mas, sem, todavia, deixar vencer-se pelas circunstâncias; reuniu forças e ainda hoje, passado quase um século, o que plantou tem pleno vigor porque de forma serena, mas, com grande atividade e estratégia conseguiu superar as adversidades.

Memorável, também, foi o fato de em 1815 o Duque de Wellington conseguir transformar uma derrota em vitória em Waterloo, contra o maior gênio militar de sua época e que foi Napoleão Bonaparte.

Tivesse o ilustre britânico deixado se abater por uma derrota já reconhecida e não teria revertido a situação desfavorável.
Para um ser o desapontamento pela perda não deve representar uma anulação de si mesmo a ponto de renunciar as vantagens que possui e a felicidade que pode construir.

